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RESUMO 

 

É relatada a ocorrência de Heliothrips haemorrhoidalis (Bouché, 1833) atacando 

samambaia (Polypodium persicifolium) em Piracicaba, Estado de São Paulo. Devido ao ataque, 

folhas do vegetal apresentam áreas esbranquiçadas concentradas ao redor da nervura central e 

manchas escuras (material fecal), danos típicos provocados por essa espécie de tripes. 
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ABSTRACT 

 

It is recorded the occurrence of Heliothrips haemorrhoidalis (Bouché, 1833) attacking 

fern (Polypodium persicifolium) in Piracicaba, São Paulo State. Due to the attack, the plant leaves 

show whitish areas mainly around the midrib and dark spots (fecal material), typical damage 

caused by this thrips species. 
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As plantas ornamentais são atacadas 

por um grande número de pragas. Entre elas 

estão os pulgões, cochonilhas, cigarrinhas, 

ácaros, larvas minadoras, mosca-branca e 

tripes, as quais podem causar 

encarquilhamento, clorose, deposição de 

fumagina, manchamento (Gallo et al. 2002; 

Guimarães et al. 2008). Tais sintomas 

comprometem vigor, beleza das folhas e 

flores e, em casos extremos, provocam a 

morte (Jocys et al. 2010). 

 O “tripes-das-casas-de-vegetação”, 

Heliothrips haemorrhoidalis, é uma espécie 

polífaga que se alimenta de folhas de uma 

ampla gama de plantas, porém raramente em 

herbáceas ou plantas com folhas macias 

(Scott-Brown & Simmonds 2006). É 

registrada em todas as regiões geográficas do 

Brasil em mais de vinte espécies vegetais, 

sendo encontrada danificando macadâmia e 

abacateiro no País. Ao redor do mundo, é 

considerada praga de várias plantas 

ornamentais cultivadas (Monteiro et al. 

1999). 

Em março de 2012, uma infestação 

de H. haemorrhoidalis foi verificada 

causando danos em folhas de samambaia 

Polypodium persicifolium em Piracicaba, 
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Estado de São Paulo (22°43’06’’S 

47°38’03’’O).  

Os tripes foram coletados das folhas 

de samambaia, armazenados em microtubos 

com AGA (solução com álcool etílico, 

glicerina e ácido acético glacial na proporção 

10:1:1) e montados em lâminas de 

microscopia para identificação, seguindo o 

método proposto por Mound & Marullo 

(1996). Os exemplares-testemunha foram 

depositados na coleção entomológica do 

Departamento de Entomologia e Acarologia 

(ESALQ/USP). 

 Em decorrência da alimentação dos 

tripes no tecido foliar, observou-se que as 

folhas de samambaia exibiram manchas 

cloróticas ao longo da nervura central, que 

posteriormente podiam evoluir para manchas 

marrons (Figura 1A, 1B e1C). 

  

 

 
 

Figura 1. Danos causados por Heliothrips haemorrhoidalis em samambaia-de-metro 

(Polypodium persicifolium Desv.). A; B; C. Folíolos com manchas esbranquiçadas 

ao longo da nervura; D. Manchas escuras (material fecal) (seta); E. Adulto de H. 

haemorrhoidalis sobre folíolo de samambaia (seta). Estruturas morfológicas de H. 

haemorrhoidalis; F. cabeça, com reticulação conspícua e cerdas pequenas; G. 

mesonoto, com divisão mediana incompleta, e metanoto, com um par de cerdas 

pequenas inseridas acima da parte central, reticulados; H. asa anterior com ápice 

arredondado. I.tergito abdominal VI, com cerdas medianas longas e próximas. 
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Também foram observados pontos 

escuros (material fecal) nos locais de 

alimentação do inseto (Figura 1D). Essa é 

uma característica que indivíduos dessa 

espécie deixam em plantas atacadas, o que 

torna o ataque confundível com o de ácaros 

da família Tetranychidae, porém no caso do 

ataque de tripes não ocorre a produção de 

teia. Populações maiores são encontradas 

comumente em plantas com estresse hídrico 

(Hoddle et al. 2012). Indivíduos dessa 

espécie são lentos e possuem o corpo escuro 

(Figura 1E), com reticulação conspícua, 

cerdas cefálicas e torácicas pequenas (Figura 

1F), mesonoto com divisão mediana 

incompleta, metanoto com par de cerdas um 

pouco acima da parte central (Figura 1G), 

pernas claras, asas claras com ápice 

arredondado (Figura 1H) e tergitos 

abdominais com cerdas longas e próximas 

(distância menor que o comprimento das 

cerdas) (Figura 1I). Adultos jovens podem 

exibir o abdome de cor clara. 

Embora exista relato dessa espécie 

em outras espécies de samambaia, este é o 

primeiro registro de H. haemorrhoidalis em 

P. persicifolium no Brasil. A correta 

identificação taxonômica das espécies pragas 

e o conhecimento dos sintomas causados por 

elas nas plantas cultivadas são informações 

importantes para a adoção de medidas de 

controle eficazes. 
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